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Capa
Que tema importante esse 
tratado na edição de outubro. 
A internet hoje tem sido um 
perigo para nossas crianças. Já 
utilizamos o material em nossa 
Escola Dominical.

Alessandra Domingues 
Silva 
Manaus/AM

Rede Metodista
Gostaria que a Rede Metodista 
apresentasse os relatórios, 
ações e planejamentos com mais 
frequência. Queremos ver nossas 
instituições saudáveis cumprindo 
a missão de Deus.

Paulo Barbosa dos Santo 
Porto Alegre/RS

Metodista do Catete
São 140 anos de missão. 
Nossa Igreja tem história, tem 
compromisso missionário 
com Deus e com as pessoas. A 
primeira Igreja Metodista do 
Brasil é um marco histórico para 
todos/as nós.

Silvia Rosa Pereira 
Rio de Janeiro/RJ

Missão
Excelente trabalho do Bispo 
Geoval em Juazeiro do Norte. 
Missão se faz assim, com 
boa vontade e disposição. A 
aposentadoria do bispo não foi 
um empecilho para continuar 
trabalhando para Deus.

Roberto Carlos Amêndola 
Fortaleza/CE

Fé, esperança e amor!
No período eleitoral, vimos várias situações 

nas redes sociais de pessoas defendendo seu/a 
candidato/a. Naquele espaço, podia-se tudo, é 
uma terra sem lei. Li ofensas, discussões caloro-
sas entre irmãos/ãs por causa de posicionamen-
to político. Passadas as eleições, temos um novo 
presidente eleito que governará o país nos pró-
ximos anos. O que vai acontecer daqui 
para frente, só Deus sabe.

Até o fechamento desta edi-
ção não tínhamos votado ain-
da no segundo turno, mas 
independentemente de 
quem venceu as eleições, 
o fato é que a teologia de
Paulo precisa ser colo-
cada em prática mais do 
que nunca. A Igreja, por 
sua vez, precisa cumprir 
o papel de ser uma agên-
cia missionária em prol
do Reino de Deus.

Foi observando comen-
tários, postagens nas redes 
sociais e a Palavra Episcopal 
que surgiu o tema de capa desta 
edição – fé, esperança e amor. Fé para 
alcançar aquilo que não vemos; esperança 
por menos desigualdades sociais, desempregos e 
violência; e amor, que é o maior de todos os dons 
e cobre uma multidão e pecados para superar as 
diferenças políticas entre os/as da família da fé.

Até postagens que davam a entender que a 
Igreja Metodista estava apoiando determinado 
candidato foram publicadas nas redes sociais, 

sendo que o Colégio Episcopal já havia se pro-
nunciado dizendo que não apoiava nenhum can-
didato e partido. A postagem mais dividiu que 
uniu os/as irmãos/ãs.

Por falarmos em esperança, trouxemos uma 
reflexão sobre os planos da educação metodista 
nos próximos anos. Também reportamos como 

foi o lançamento da Cartilha de Ensino 
Religioso – material que será usado 

nas instituições metodistas.
Pelo menos três eventos na-
cionais aconteceram no últi-

mo mês: Congresso Nacio-
nal de Homens, Encontro 
Nacional de Pessoas que 
Trabalham com Crianças 
e a Premiação do Con-
curso do no Cenáculo, 
entregue na Sede Nacio-
nal da Igreja Metodista. 

Claro que nesse tempo 
de desamor, não podería-

mos deixar de trazer uma 
reflexão da Pessoa de Referên-

cia da Pastoral de Enfrentamen-
to ao Racismo sobre o dia da Cons-

ciência Negra. Espero que esta edição 
possa nos manter sempre com uma fé prática, 

mais esperança para nosso país e com mais amor 
e paz entre as pessoas, como recomenda o Após-
tolo Paulo.

Deus te abençoe!

Pr. José Geraldo Magalhães 
Editor-chefe | Expositor Cristão
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“Toda minha história foi construída através da 
fé, a cidade em que vivi uma infância difícil em 
um cenário de desigualdades me ensinou a 
sempre confiar em Deus. Ele sempre colocou 
meus pés no chão trazendo mais esperança 

para o cenário político de nossa sociedade.” 

Pr. Georg Emmerich | Natal/RN

"Jesus foi claro e contundente quando nos disse 
que o maior mandamento é o amor. A maior 

dificuldade surge quando nos damos conta 
de que o nosso próximo é e pensa diferente 
de nós. Mas o verdadeiro amor é tolerante, 
respeitoso, acolhedor e inclusivo. Amar acima 
das diferenças é o nosso desafio enquanto 

discípulos/as de Jesus.” 

Pr. André Yuri | Córrego do Ouro, Santos Dumont/MG

"A lógica da sociedade não dá conta de 
compreender a lógica do evangelho. 
Acredito que se a Igreja assumir 
seu papel profético, ela transforma 
o mundo, confrontando e gerando

políticas públicas em direção a Deus.”

Pr. Douglas Bortone | Pouso Alegre/MG

“O mundo caiu sobre minha cabeça e de minha 
família. A médica, muito ríspida, já foi 
logo me dizendo: ‘sua filha será surda ou 
cega’. Foi assustador, fiquei desesperada, 
mas sempre coloquei tudo nas mãos 
de Deus. Gabriela nasceu e logo após o 

parto, nenhuma doença foi constatada. Sou 
testemunha de que esse foi um milagre de Deus.”

Angélica Monforte | São Bernardo do Campo/SP
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Ênfases missionárias da Igreja Metodista

Estimular o zelo 
evangelizador na vida 
de cada metodista, de 
cada igreja local;

Revitalizar o carisma 
dos ministérios clérigo 
e leigo nos vários 
aspectos da missão;
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Promover o discipulado 
na perspectiva da 
salvação, santificação 
e serviço;

Fortalecer a identidade, 
conexidade e unidade 
da igreja;

Promover maior 
comprometimento e
resposta da igreja ao
clamor do desafio urbano.

Implementar ações que 
envolvam a igreja no 
cuidado e preservação 
do meio ambiente;
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Nos caminhos da missão
servem com integridade
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PALAVRA 
EPISCOPAL

Bispa Hideíde Brito Torres
Presidente da 8ª Região Eclesiástica 

A vocação da Igreja no mundo
Quando escrevo este texto, não sei qual o re-

sultado das eleições presidenciais. Mas agora 
mesmo estamos em agito em todo o territó-

rio nacional, sob as sacudidas de posições inclusi-
ve antagônicas sobre como a Igreja cristã brasileira 
agiu diante do pleito eleitoral. O tema da real voca-
ção da Igreja perpassou meu coração. E meditei em 
1 Pedro 2.1-10.

Uma construção sólida
Este texto é dirigido aos/ás judeus/as expulsos de 

Jerusalém (Atos 8.1). A perseguição cresceu por todo 
o Império Romano. Priscila e Áquila, conforme Atos 
18.2, estavam entre as vítimas, que se sentiam nôma-
des no mundo. Não poucas pessoas desanimaram de 
seguir os ensinos de Jesus.

Pedro lhes diz: vocês não são como seixos de 
rios, que rolam de um lado para o outro. São pe-
dras de construção, sólidas, que suportam o peso e 
levantam as paredes. Sua vocação primordial é se-
rem “edifício de Deus”, para a glória dEle habitar. 
Como isso pode ocorrer? Vamos nos concentrar 
no verso 9.

Raça eleita
Israel sempre se viu como um povo escolhido 

por Deus para ser testemunho entre os demais 
(Gênesis 12). Com o tempo, passou a sentir-se pos-
suidor e dono desta verdade. Em Cristo, porém, 
os seres humanos todos são raça eleita. A palavra 
“eleição” indica escolha, opção de Deus. João Wes-
ley declarou que Deus fez uma escolha sobre nós: 
“Com que propósito Deus levantou o povo meto-
dista? Não para ser uma nova religião ou seita, mas 
para reformar a nação, particularmente a Igreja, e 
espalhar a santidade bíblica por toda a terra”. Cre-
mos que participamos da vocação de Abraão: “Sê 
tu uma bênção”.

Sacerdócio real
É interessante que a Carta de Pedro una esses 

dois elementos distintos: o sacerdócio e a realeza. A 
realeza fala de governo e o sacerdócio fala da santi-
dade. No mundo bíblico, ser sacerdote era falar das 
coisas do povo a Deus (ou seja, interceder) e falar 
das coisas de Deus ao povo (instruir, santificar). O 
sacerdote era a mão de Deus sobre o povo e as do 
povo em direção a Deus. Ele mantinha abertas as 
portas da casa de Deus para as pessoas entrarem. 
E mantinha o coração e os olhos do povo abertos a 
Deus, para sua palavra gerar efeito. E quão trágico 
foi toda vez que o sacerdócio se corrompeu!

Já o rei era um representante de Deus para exer-
cer a administração da vida coletiva com base na 
justiça e no direito. A Igreja possui um caráter 
político, ou seja, ela trabalha para o bem-estar co-
munitário. Não somos como os reis e rainhas que 
usavam seu poder para monopolizar, matar, enri-
quecer. O poder em nós é para gerar a vida. Assim, 
a Igreja não exerce sua vocação política nos moldes 
deste mundo. Seu agir definitivo não é no espa-
ço do sistema, pois estes modelos são mundanos 
e passam (embora precisemos de bons cristãos e 
cristãs na política). A realeza – dimensão política 

– da Igreja é conduzir as pessoas a uma vivência 
harmônica e igualitária, apontando para o Reino 
de Deus. 

Ao ter isso como premissa, nós não nos isolamos 
do mundo. Certa vez, Wesley escreveu: “A lealdade 
ao governante é para mim um ramo essencial da 
religião e eu sentiria se qualquer metodista a es-
quecesse. Há, portanto, uma ligação estreita entre 
minha conduta religiosa e política; a mesma auto-
ridade me ordena a temer a Deus e a honrar o rei”. 
Ele acreditava que Deus é a fonte de todo o poder, 
inclusive o civil. Portanto, a Igreja deveria exercer 
com consciência seu papel de cidadã e colaborar 
quando o modus operandi político divergisse dos 
conteúdos do temor a Deus. Prova disso foi sua 
luta pessoal junto ao parlamento inglês pelo fim 
da escravidão ou por condições mais justas de tra-
balho, pelo aumento do poder aquisitivo do povo 
para comprar seu pão. 

Nação santa, propriedade de Deus
Aqui reside um aspecto que resume os itens an-

teriores, mas coloca um ponto a mais em nossa 
vocação como Igreja. Não dá para ser nação de 
um só. A Igreja tem uma vocação solidária, fra-
terna e comunitária. Quando houve rumores de 
que metodistas queriam separar-se da Igreja da 
Inglaterra (o que só aconteceu efetivamente de-
pois da morte de João Wesley e por questões de 
sobrevivência à perseguição sofrida), Carlos, seu 
irmão, escreveu: “Nunca nos separaremos da 
Igreja da Inglaterra, até que sejamos conduzidos 
para aquela lá de cima”. 

A vocação da Igreja é ser um só corpo em unida-
de, Hebreus adverte: “Não deixemos de congregar-
-nos”. A santidade supera a visão de pessoas me-
lhores ou superiores. A santificação não é de um 
ser, mas do povo, da nação que, afinal, não perten-
ce a si mesma.

A fim de proclamardes
Até esse momento, falamos do que a Igreja é. 

Agora, alcançamos o “para que” somos: para pro-
clamar. Proclamar Jesus e suas virtudes, que nos 
tiram das trevas para a luz. Neste propósito, Wes-
ley ensinou os/as primeiros/as metodistas a “ex-
por a verdade clara para o povo simples”. Nada de 
pregações complicadas, de “revelações” perigosas, 
mas a pura e simples palavra de Deus, poderosa 
para salvar e transformar as vidas. Mensagem que 
vem de uma vida consagrada, da santificação inte-
rior e exterior. Ele declarou: “vis(o) distinguir o ca-
minho de Deus de todos aqueles que são invenções 
humanas. Empenhei-me em descrever a religião 
verdadeira, bíblica, experimental, cuidando para 
não omitir alguma coisa que realmente lhe faça 
parte, nem acrescentar nada que não lhe pertença”. 
Enfim, integridade na proclamação.

Nesses tempos dúbios e aflitivos, e mediante a 
esperança que sempre temos de dias melhores, 
resgatar nossa vocação e a unidade deste serviço 
é fundamental. O mundo precisa desta Igreja una, 
santa e apostólica, no termo dos credos primitivos. 
Uma Igreja de poder. 

Fraternidade 
Wesleyana de 
Santidade e Exército 
da Salvação 
estabelecem parceria 
internacional para 
atender imigrantes 
venezuelanos/as

Lideranças regionais 
realizam reunião 
anual em São Paulo
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Lideranças da Igreja Exército da Salvação e repre-
sentantes de várias  denominações de tradição 
wesleyana estiveram reunidos para discutir, en-

tre outros temas, os projetos que podem alcançar os/as 
imigrantes venezuelanos/as que continuam chegando 
na região de Boa Vista, em Roraima. 

O Bispo Ildo Melo, presidente da Igreja Metodista Li-
vre, falou sobre o projeto de unir esforços para ameni-
zar os problemas da crise migratória. “Nós entendemos 
que o papel da Conexão vai além das questões teológi-
cas, das questões de promover uma aproximação entre 
nós. É colocar também em prática a doutrina da santi-
ficação, que é o amor e a compaixão”, afirmou o Bispo.

O Major Maruilson Souza, secretário nacional de 
educação e diretor teológico do Exército da Salvação 
no Brasil, disse como teve conhecimento do trabalho 
que da Igreja Metodista de Boa Vista. “Nós tivemos a 
iniciativa de fazer uma viagem para verificar o que as 
igrejas e outras organizações estavam fazendo em Boa 
Vista. Foi nessa primeira viagem que conhecemos o 
trabalho metodista”, ressaltou. Já o vice-presidente do 
Colégio Episcopal, Bispo José Carlos Peres, comentou 
sobre como a as Igrejas de tradição wesleyana têm se 
preocupado em desenvolver e espalhar a santidade bí-
blica de forma prática. “No dia de hoje conversamos e 
vimos que a santidade que não se envolve socialmente 
com os problemas que afligem a população é uma san-
tidade que deixa a desejar”, finalizou o Bispo Peres. 

A reunião aconteceu no dia 30 de agosto, na Sede Na-
cional da Igreja Metodista, em São Paulo/SP. 

A reunião, que ocorre anualmente e envolve secre-
tarias executivas regionais da AIM e respectivas 
tesourarias, bem como a secretaria executiva 

geral e a tesouraria nacional, tratou das dificuldades e 
desafios enfrentados tanto em âmbito regional quanto 
nacional, com relação a procedimentos internos e ex-
ternos, sobretudo vinculados a patrimônio da Igreja 
Metodista, processos judiciais e, bem pontualmente, 
sobre a implantação do e-social e suas implicações, 
momentos importantes de troca de experiências e co-
nhecimentos. O encontro ocorreu nos dias 16 e 17 de 
outubro, na Sede Nacional, em São Paulo. 
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Concurso no Cenáculo 
premia três projetos sociais
Pr. José Geraldo Magalhães

A 2ª edição do con-
curso no Cenáculo 
premiou mais três 

projetos sociais este ano. A 
premiação ocorreu na Sede 
Nacional da Igreja Metodis-
ta, em São Paulo, no dia 10 
de outubro. Os três projetos 
ganhadores enviaram repre-
sentantes que participaram 
da celebração de entrega e 
receberam o certificado dos 
prêmios. O anúncio dos ga-
nhadores foi feito por meio 
de uma transmissão ao vivo 
realizada na página oficial 
do no Cenáculo. 

O vencedor foi o Projeto 
Semeando Vidas, da Igreja 
Metodista em Além Paraíba/
MG. A ação é conhecida pelo 
nome de Vaca Mecânica, por 
sua iniciativa de produzir 
leite de soja para famílias ca-
rentes da região. O projeto já 
foi matéria no jornal Exposi-
tor Cristão em março deste 
ano, tendo em vista sua im-
portância. 

O prêmio para o primeiro 
lugar foi 200 unidades do no 
Cenáculo a cada bimestre, 
o que totaliza um valor de
R$ 10.200,00. Quem repre-
sentou a organização foi o

Angular Editora participa da Expo Cristã 2018
Pr. José Geraldo Magalhães

A Angular Editora da 
Igreja Metodista parti-
cipou da maior feira de 

publicações cristãs da América 
Latina – a Expo Cristã –, que 
reuniu milhares de pessoas no 
pavilhão oeste do Anhembi, em 
São Paulo, nos dias 27 a 30 de 
setembro. O evento contou com 
a presença de várias denomina-
ções e cantores/as renomados/
as da música gospel brasileira. 

O presidente da Expo Cristã, 
Jabes Alencar, reforçou que a 
iniciativa do evento é promover 
a unidade entre os/as cristãos/
ãs. “Aqui não temos placa de 
uma única Igreja, mas de to-
das”, disse Alencar. 

Marjorie Binda Leite, cuja fa-
mília trabalha há duas décadas 
com os/as ribeirinhos/as, veio de 
Manaus e diz que ser missioná-
ria no Amazonas é um desafio. 
“É importante vir aqui para ver 
as tendências e saber o que está 
sendo gerado. Em Manaus traba-
lhamos há mais de 20 anos com a 
música e, se Deus quiser, ano que 
vem teremos novidades por aí”, 
disse animada a missionária.

Participação Metodista
Em anos anteriores, a Angu-

lar Editora participava da Fei-
ra Internacional Cristã (FLIC), 
promovida pela Associação dos 
Editores Cristãos (ASEC). Este 
ano, a Angular Editora partici-
pou pela primeira vez da Expo 
Cristã. O editor da Angular Edi-
tora, Pastor Emílio Fernandes, 
falou sobre a importância de es-
tar em um evento desse porte. “A 
Angular começou participando 
de reuniões com a Associação 
dos Editores Cristãos e vem sen-
do premiada nos últimos três 
anos com suas publicações. Hoje 
a Angular frequenta ativamente 
as reuniões da diretoria saben-
do um pouco mais como fun-
ciona esse mercado editorial, o 
que possibilitou estar dentro da 
Expo Cristã 2018”, destacou.

A Confederação Metodista 
de Mulheres marcou presença 
no primeiro dia do evento, uma 
quinta-feira, quando as mu-
lheres metodistas fizeram uma 
marcha silenciosa com cartazes 
dizendo não à violência contra 
as mulheres. A marcha chamou 
atenção de quem observava.

A Pastora Quésia Said, da 
Igreja Avivamento Bíblico de 
Campinas/SP, foi uma delas. 
“Um ato muito importante por-
que muitas mulheres não têm 
coragem de denunciar e buscar 
ajuda, que é o principal. Nós 
conhecemos muitos casos de 
processos engavetados que as 
mulheres precisam morrer para 

o Boletim de Ocorrência apare-
cer”, enfatizou.

Após a marcha silenciosa, li-
deranças da Igreja Metodista 
conversaram sobre o tema no 
estande da Angular Editora. 
“Acredito que causamos impac-
to porque essa marcha é silencio-
sa, mas os cartazes falam. Prova 
disso foi que tivemos pessoas 
aqui interessadas no tema. A 
Igreja tem que falar desse assun-
to”, disse a presidente da Confe-
deração, Ivana Aguiar Garcia.

Anísia de Oliveira Silva, da 
Igreja Metodista em Vila Me-
deiros, destaca a importância 
de se envolver nessa causa. “É 
importante ter conhecimento 
da causa para ajudar as mulhe-
res que sofrem violência. Mui-
tas vezes a gente não sabe como 
se envolver e acaba prejudican-
do as mulheres”, disse.

Música
A feira ofereceu também espa-

ços para os músicos divulgarem 
seus trabalhos. O Pastor e mú-
sico Ademar de Campos, que já 
participou do Encontro Nacio-
nal de Pastores no ano passado, 
destacou a importância da Expo 
Cristã ao dar visibilidade aos 
conteúdos divulgados no even-
to. “A feira sempre se preocupou 
em divulgar os trabalhos de lite-
ratura e música em nosso meio 
evangélico. Mais uma vez, estou 
achando muito bacana porque, 
embora a feira seja voltada para 
o público de igrejas evangélicas,
também passam por aqui pes
soas que precisam ser alcança-
das por Jesus. Estou achando
tudo muito positivo”, destacou.

Outros músicos passaram 
pelo local da feira divulgando 
os lançamentos de novos ál-
buns. O público em geral des-
frutou de uma boa oportuni-
dade para adquirir materiais de 
qualidade para serem utilizados 
na Escola Dominical, nos cultos 
e em projetos sociais, além de 
outras atividades missionárias.

Tecnologia 
A 14ª edição investiu também 

em tecnologia e inovação. Foi 
o projeto Experience que levou
o público para experiências bí-
blicas do passado. As pessoas
vivenciaram experiências lúdi-
cas e interativas, como a Arca
de Noé, Mar Vermelho, as Dez
Pragas do Egito e o Coliseu, que
permitiam o uso dos óculos de
realidade virtual, onde os/as
presentes viajavam até a arena
e eram surpreendidos/as pelos
leões. Na experiência do Mar
Vermelho, as pessoas atravessa-
vam o Mar Vermelho, enquan-
to outras pessoas entravam na
Arca de Noé recordando os en-
sinamentos bíblicos.
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Missionário Designado (MD), 
Reynaldo Teixeira Júnior, da 
Igreja Metodista em Além Pa-
raíba. “É uma alegria que não 
tem como expressar. Com cer-
teza uma resposta de Deus na 
direção que temos tomado jun-
to ao projeto”, contou Reynaldo. 
O missionário também afirmou 
que o projeto que atende 200 
pessoas por semana tem se sur-
preendido com as parcerias que 
chegam para apoiar o trabalho.

O segundo lugar vencedor do 
concurso foi o projeto da orga-
nização Dorcas. Carmem Perei-
ra, presidente do grupo, contou 
como a publicação será utili-
zada. “Essa ferramenta, para o 
nosso trabalho, é primordial. 
Nós levamos kits e desenhos 
para as crianças, porém a prin-
cipal ferramenta é a palavra. A 
nossa alegria é imensa”, afir-
mou Carmem. Ela atua junto de 
mulheres que desenvolvem pro-
jetos para crianças carentes e 
mulheres com câncer através da 
ONG. O prêmio para o segundo 
lugar equivale a R$ 5.100,00, a 
ser entregues por meio de 100 
unidades do no Cenáculo que 
serão recebidos a cada bimestre.

Por fim, o projeto Polícia e 
Igreja, da organização PMs de 
Cristo, vai receber 75 unidades 
do devocionário a cada bimes-

tre, equivalente ao valor de R$ 
3.825,00. O grupo atua como 
uma agência missionária que 
envolve capelães/ãs militares, 
pastores/as e membros leigos 
de várias igrejas evangélicas, na 
missão de levar uma palavra de 
fé, esperança e ações sociais. 

O tenente capelão dos PMs 
de Cristo, Austrálio Castilho, 
compartilhou sua satisfação em 
ter essa parceria com a publica-
ção. “O no Cenáculo tem nos 
oferecido nessa jornada um vas-
to apoio”, afirmou. Ele também 
ressaltou como a ferramenta 
fortalece o trabalho de capela-
nia realizado pela organização, 
especialmente nas ações volta-
das aos/às policiais militares.

O Bispo Adriel de Souza 
Maia, editor nacional do no 
Cenáculo, destacou a impor-
tância desse prêmio e explicou 
que o projeto é uma das for-
mas encontradas para alcançar 
os projetos. “Eu creio que esse 
é um momento significativo. 
Temos que passar a visão do 
no Cenáculo, que é uma visão 
ministerial. Ele precisa chegar 
aonde as pessoas estão”, disse o 
Bispo Adriel que complemen-
tou: “Queremos expandir tam-
bém o prêmio para as Regiões 
Eclesiásticas e Missionárias no 
próximo ano”. 
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Confederação das Sociedades Metodistas de 
Homens realiza Congresso Nacional no Rio
Foi realizado na cidade do 

Rio de Janeiro dos dias 12 
a 14 de outubro o 14º Con-

gresso Nacional da Confedera-
ção das Sociedades Metodistas 
de Homens do Brasil, sob o 
tema “Homens Servindo com 
Integridade”, o qual levou as li-
deranças presentes a refletirem 
sobre o comprometimento que 
a Palavra de Deus pode gerar na 
vida das pessoas. 

Participação
O Congresso contou com 

a presença dos Bispos Paulo 
Rangel S. Gonçalves, Emanuel 
Adriano S. da Silva e Roberto 
Alves de Souza (Assessor Epis-
copal da Confederação), o qual 
permaneceu durante todo o pe-
ríodo do Congresso. Terminado 
o credenciamento e alojamento
dos congressistas, houve o culto
de abertura com a edificação da
Palavra pelo Bispo Emanuel se-
guido da entrada dos estandar-
tes das federações conduzidos
pelos presidentes, representan-
do assim as regiões eclesiásticas
presentes. Foram preletores do
Congresso: Rev. Thiago Medei-
ros e Prof. Robson Ramos de
Aguiar – diretor-geral da Rede
Metodista de Educação.

Os Grupos: Logos (culto de 
adoração) e Adoradores do Rei 
(cânticos e louvores) tiveram 
participação especial no even-
to. O Congresso foi também 
um período de convivência, 
amizade, alegria, trocas de ex-
periências entre as regiões, tes
temunhos da presença de Deus 
e comunhão entre irmãos de 

diversos Estados do Brasil. O 
evento teve seu encerramen-
to (14/10 às 12h) com o culto 
ministrado pelo Bispo Roberto, 
seguido da posse da Diretoria 
Executiva, recolhimento dos 
estandartes das federações e 
bênção apostólica.

O presidente reeleito destacou 
as dificuldades e a ação de Deus 

DIRETORIA 
ELEITA
Foram eleitos e reeleitos para a 
Mesa Diretora da Confederação 
Metodista de Homens do Brasil 
(quadriênio 2019 a 2022) os 
irmãos: 

Presidente 
Marcus Vinicius (1ª RE)

Vice-presidente 
Nosan Cavalcante (REMNE)

Secretário de ATAS 
Elieser Marques (2ª RE)

Assessor Correspondente/Co-
municação 
Flávio Corrêa (2ª RE)

Assessor Financeiro 
Clésio Guimarães (7ª RE)

Assessor de  
Assuntos Internacionais 
Abdênego Eugênio (cargo  
criado durante o congresso)

nos preparativos. “O 14º Con-
gresso Nacional dos Homens 
Metodistas foi um presente de 
Deus para nós. Na fase da orga-
nização, as coisas não foram tão 
fáceis, mas quando o congresso 
começou, eu percebi o presente 
que Deus havia nos preparado”, 
disse Marcus Vinícius.

 Houve a participação de 90% 

mentos especiais com louvores 
ministrados pelo Pastor Paulo 
César (Ministério Logos) e pelo 
cantor Geraldo Guimarães. 
Contamos ainda com duas pa-
lestras ministradas pelo Pastor 
Tiago Costa e pelo irmão Rob-
son Ramos de Aguiar, diretor-
-geral da Rede Metodista de
Educação”, finalizou o presi-
dente reeleito no 14º Congresso
Nacional de Homens.

Flávio Corrêa
Assessor Correspondente da 
Confederação (2ª Região)

de representantes das federa-
ções, o que mostrou unidade 
na vida da Igreja. “É muito bom 
quando estamos na construção 
de um projeto, como foi o do 
congresso, e Deus nos presen-
teia com uma equipe unida, de-
dicada e especial. Foi isso que vi 
nos participantes de cada uma 
de nossas regiões. Vivemos mo-

“O 14º 
Congresso 
Nacional 

dos Homens 
Metodistas foi 

um presente de 
Deus para nós”

Marcus Vinícius
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Cadernos de ensino religioso são 
lançados na Universidade Metodista
Empenho, dedicação e 

muito amor – é assim que 
os/as participantes do lan-

çamento oficial dos cadernos de 
ensino religioso da Educação 
Metodista definem o processo 
de planejamento e desenvolvi-
mento desse material. O evento 
ocorreu no dia 3 de outubro, 
na Universidade Metodista de 
São Paulo, em São Bernardo do 
Campo/SP.

Estudantes dos ensinos fun-
damental e médio da Educação 
Metodista estudarão a partir 
de 2019 com conteúdo voltado 
à formação humana, que se-
gue os valores da ética cristã e 
foi desenvolvido pelas equipes 
das Pastorais Escolares e Uni-
versitárias, Editora Metodista e 
Lab.Com, agência integrada de 
comunicação da Universidade 
Metodista.

A elaboração do projeto teve 
início em 2015, mas o sonho de 
produzir conteúdo dentro da 
Educação Metodista é muito 
mais antigo e envolve professo-
res/as, pastores/as e membros 
da comunidade Metodista.

Participação
O presidente do Colégio 

Episcopal, Bispo Luiz Vergílio 
Batista da Rosa, prestigiou o 
evento de lançamento e refor-
çou a importância da confes-
sionalidade. “Nós sonhamos 
como Igreja e agora nos alegra-
mos como corpo, pois o sonho 
se tornou realidade. Sempre 
tivemos caráter confessional, 
mas precisávamos de docu-

Em 5 e 6 de outubro, a Educação 
Metodista do Brasil participou da 
VIII Assembleia Geral da ALAIME 
(Associação Latino-Americana de 
Instituições Metodistas de Educa-
ção) e do III Fórum Internacional 
da Educação Metodista na Amé-
rica Latina, realizados no Colégio 
Inglés, em Iquique, no Chile.

Valdecir Barreros, presidente do 
CONSAD, juntamente com Ro-
bson Ramos de Aguiar, diretor-
-geral da Educação Metodista,
e Marilice Trentini de Oliveira,
diretora pedagógica do Colégio
Metodista Americano e secretária
do Conselho Diretor da ALAIME,
representaram o Brasil no evento.

O grupo também participou de 
reuniões com o Fundo Global 
para discutir o organograma de 
governança do Cogeime, que foi 
entregue à presidência e mesa 
executiva da ALAIME.

A participação da Educação Me-
todista nos eventos foi de gran-
de importância para estreitar os 
laços do Brasil com a ALAIME. 
Além disso, foi entregue uma 
proposta, e o Colégio Americano 
será a sede do evento em 2019.

Fonte: Cogeime

EDUCAÇÃO 
METODISTA 
MARCA PRESENÇA 
EM EVENTO DA 
ALAIME, NO CHILE

ção Metodista tem cerca de 50 
mil alunos/as, e junto a eles/as 
existem famílias. Aqui entram 
pessoas carentes do amor de 
Deus e nós temos dificuldade 
em levá-las para a Igreja”, enfa-
tizou Robson. 

Os/as coordenadores/as das 
Pastorais Escolares e Universi-
tárias compartilharam as expe-
riências ao relatar que esse é um 
sonho antigo que foi realizado. 
A Pastora Renilda Garcia dis-
se que a cartilha não é só para 
as crianças. “Eu olho para trás 
e vejo tanta gente que sonhou 
esse sonho que Deus nos aben-
çoou para ver. É um material 
para a criança, para a família 
e para a comunidade que op-
tou pela Educação Metodista”, 
disse a Pastora, que coordena 
a Pastoral do Bennett e é tam-
bém uma das responsáveis pelo 
desenvolvimento dos cadernos.

O Pastor Antonio Augusto 
de Souza, presidente da Coor-
denação Nacional das Pastorais 
Escolares e Universitárias Me-
todistas (CONAPEU), relem-
brou o texto de Provérbios 22.6. 
“Temos a responsabilidade de 
mostrar a nossa marca e esse é 
o momento em que podemos
mostrar. ‘Ensina a criança no
caminho em que deve andar, e
mesmo quando for idoso/a não
se desviará dele!’; esse tem que
ser o princípio da Educação
Metodista”.

“Estou há 
32 anos na 
Educação 
Metodista e esse 
é um momento 
singular. É uma 
responsabilidade 
para darmos 
continuidade 
e desenvolver 
conteúdo 
de outras 
disciplinas”
Sérgio Tavares, editor-
-executivo da Editora
Metodista.

Evento oficial de lançamento dos Cadernos de Ensino Religioso na UMESP.

mentos, de uma unidade. Esse 
material é importante para que 
todos/as saibam quem é Jesus”.

Já o presidente do Conse-
lho Superior de Administração 
(Consad), Valdecir Barreros, 
destacou o esforço do grupo na 
produção do material. “Quere-
mos parabenizar o esforço e de-
dicação de todos/as os/as envolvi-
dos/as para que isso acontecesse. 
Acredito que as coisas têm etapas 
para acontecer e esse é um marco 
importante. Quero pedir a Deus 
que abençoe os/as irmãos/ãs en-
volvidos/as para que continuem 
com esse projeto”, disse Valdecir.

O diretor-geral da Rede Me-
todista de Educação, Robson 
Ramos de Aguiar, disse que a 
cartilha vai promover mudan-
ças. “Esses livros vão mudar a 
vida de muita gente. A Educa-
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Assessoria de Comunicação
Rede Metodista de Educação

Educação Metodista apresenta 
novos cursos e abre novas unidades
Conhecida pela tradição, 

qualidade do ensino e 
atividades desenvolvi-

das a partir de valores ético-
-cristãos, a Educação Metodista 
segue desenvolvendo ações que 
promovem o crescimento e o 
cumprimento da sua missão de 
forma moderna e contextuali-
zada com a realidade na qual 
está inserida.

Uma das medidas já adota-
das para os processos seletivos 
de 2019, que já se encontram 
em andamento, é a redução do 
valor das mensalidades das seis 
instituições de ensino superior. 
O diretor-geral da Educação 
Metodista, Robson Ramos de 
Aguiar, explica que as mudan-
ças nos valores possuem rela-
ção direta com o equilíbrio na 
concessão de descontos e a im-
plantação de novos currículos 
para os cursos, adequados às 
demandas do mercado atual e 
às competências específicas de 
cada área. “Estamos alinhados 
à atual situação financeira do 
país, o que permitirá o aumento 
da captação de novos/as alunos/
as. Os preços caíram entre 10% 
e 15%, de acordo com a área do 
curso”, explica.

Outra medida é a desconti-
nuidade de alguns cursos e a 
criação de novos, decisões to-
madas de acordo com estudos 
de demanda e tendências do 
comportamento do mercado de 
educação. Já em 2019 serão ofe-
recidas novas graduações pre-
senciais e pós-graduações nas 
áreas de saúde, gestão e tecno-
logia. O portfólio da educação 
a distância (EAD) também foi 
ampliado e agora oferece os 20 
cursos mais procurados no Bra-
sil – a EAD é tendência mun-
dial e a Metodista é uma das 
referências nacionais da moda-
lidade, contando com uma rede 
de polos de apoio presencial que 
segue crescendo em todas as re-
giões do país.

A Educação Metodista tam-
bém reforçou suas parcerias com 
diversas instituições internacio-
nais, que possibilitam experiên-
cias de intercâmbio em países 
como Estados Unidos, Canadá, 
Alemanha, Inglaterra, Portugal, 
China, Ucrânia e Chile.

Para viabilizar o acesso ao 
ensino superior, as institui-
ções metodistas oferecem bol-
sas de filantropia e descontos 
exclusivos para ex-alunos/as e 
membros da Igreja Metodista 
no Brasil, além de possuir par-
cerias com entidades que ofere-
cem bolsas e participar de pro-
gramas governamentais, como 

o Programa Universidade para 
Todos (Prouni) e o Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies).

Novas unidades
Uma das grandes novidades 

para o ano de 2019 é a abertura 
do campus da Universidade Me-
todista de São Paulo na cidade 
de Ribeirão Preto, no interior do 
estado. A nova unidade deverá 
ofertar, no primeiro momento, 
graduações em Administração, 
Relações Públicas e Logística. 

Também faz parte do plane-
jamento a reativação do cam-
pus Venda Nova do Centro 
Universitário Metodista Izabela 
Hendrix, localizado em Belo 
Horizonte/MG, além de existir 
estudos avançados para que o 
Instituto Noroeste de Birigui 

volte a ofertar o ensino superior. 
Já na educação básica foi auto-
rizada a reabertura do ensino 
médio no Instituto Educacional 
Metodista de Passo Fundo, no 
interior do Rio Grande do Sul.

Confessionalidade
No mês de outubro foi lançado 

um caderno de ensino religioso 
de acordo com as doutrinas me-
todistas, que atenderá da edu-
cação infantil ao ensino médio. 
“Conseguimos atender a um pe-
dido antigo da Igreja Metodista”, 
disse o diretor-geral. A definição 
de datas confessionais em todas 
as instituições e a elaboração de 
um plano de trabalho das pas-
torais escolares e universitárias 
são medidas que também estão 
em fase de elaboração.

Outra ação que visa reforçar a 
confessionalidade das institui-
ções é a realização do II Progra-
ma Jovens Talentos Metodistas, 
que deverá selecionar de 12 a 15 
jovens por meio de uma empre-
sa independente, assim como 
ocorreu na primeira edição, 
em 2017. “Vale destacar que já 
estamos colhendo frutos da pri-
meira edição do programa, com 
a maioria dos/as jovens sele-
cionados/as ocupando funções 
estratégicas na Educação Meto-
dista. Destaque para os cargos 
de coordenador de tesouraria 
e supervisor de planejamento, 
ambos já trabalhando direta-
mente com o nível de direção”, 
disse o diretor de Finanças, 
Controladoria e Gestão de Pes-
soas, Ricardo Rocha Faria.

De forma paralela, será lança-
do o I Programa Menor Apren-
diz, que deverá selecionar, tam-
bém por meio de uma empresa 
externa, juvenis da Igreja Meto-
dista para atuação nas institui-
ções de ensino.

“A Educação Metodista é ino-
vadora e tem suas atividades 
desenvolvidas dentro e fora da 
sala de aula, de acordo os va-
lores ético-cristãos. Todas as 
ações são elaboradas na pers-
pectiva dos valores cristãos me-
todistas, com amor a Deus, ao 
próximo, tendo a Bíblia como 
fundamento de fé e prática da 
espiritualidade”, conclui Rob-
son Aguiar. 



"Eu ouvirei dos céus e sararei 
a sua terra" (I Cr 7.14)

Pr. José Geraldo Magalhães

Nos últimos dois meses 
antes das eleições, as re-
des sociais foram palcos 

de constantes ofensas, discus-
sões entre pessoas defendendo 
seu/a candidato/a. Até o fecha-
mento desta edição, não foi pos-
sível saber quem presidirá nosso 
país e governará alguns estados 
brasileiros. Muitos/as se iden-
tificaram como cristãos/ãs nas 
redes sociais, mas o discurso de 
ódio, muitas vezes, contradisse 
os valores ensinados por Jesus 
como um dos maiores manda-
mentos: “Ame ao teu próximo 
como a ti mesmo”. Foi assim, 
observando postagens, lendo 
a Palavra Episcopal deste mês, 
que nasceu o tema de capa desta 
edição. Para isso recorremos ao 
que os/as biblistas chamam de 
tripé da teologia de Paulo: fé, 
esperança e amor.

Independentemente de quem 
venceu as eleições, o fato é que 
a teologia de Paulo precisa ser 
colocada em prática mais do que 
nunca. A Igreja, por sua vez, pre-
cisa cumprir o papel de ser uma 
agência missionária em prol do 
Reino de Deus. A Bispa Hideíde 
Brito Torres relembra as ações 
dos profetas. “A igreja precisa 
criticar, lutar, apoiar, posicionar-
-se diante de ações, não de pes-
soas nem de partidos. Os profe-
tas bíblicos não ficavam do lado
do rei. Não ficavam do lado do
povo. Eles se moviam de acordo
com a voz de Deus. Isso tem sido
muito difícil hoje”, disse a bispa.

Nesse período eleitoral, o que 
mais se viu foi oposições en-
tre os/as candidatos/as fazen-
do campanhas, muitas vezes 
desonestas, e internautas que 

irmã, Gabriela, que significa 
‘mulher de Deus’, ‘mulher forte 
de Deus’ ou ‘fortaleza de Deus’. 
Começou ali uma nova fase, 
com a espera do parto, muita 
oração, profunda intimidade 
com Deus. Gabriela nasceu e 
logo após o parto, em agosto 
de 2005, nenhuma doença foi 
constatada. Sou testemunha 
de que esse foi um milagre de 
Deus”, disse Angélica.

Para o Pastor de Pouso Alegre/
MG, Douglas Bortone, a Igreja 
pode transformar a realidade da 

assumiram um partido defen-
dendo seu/a candidato/a com 
unhas e dentes. Deixaram de 
ser cristão/ã por um instante e o 
que valia mesmo era confrontar-
-se com quem pensa diferen-
te politicamente. Bastava uma
postagem nas redes sociais com
uma preferência política que as
discussões se iniciavam mais
acaloradas.

O amor ficou completamente 
de lado. O Pastor André Yuri, 
da Igreja Metodista em Córre-
go do Ouro, Santos Dumont/
MG, destacou que amar quem 
pensa diferente é um desafio que 
precisa ser superado. “Jesus foi 
claro e contundente quando nos 
disse que o maior mandamento 
é o amor e que devemos amar o 
nosso próximo como amamos 
a nós mesmos. A maior dificul-
dade surge quando nos damos 
conta de que o nosso próximo 
é e pensa diferente de nós. Mas 
o verdadeiro amor é tolerante,
respeitoso, acolhedor e inclusi-
vo. Amar acima das diferenças
é o nosso desafio enquanto dis-
cípulos/as de Jesus!”, enfatizou o
Pastor André.

Fé
Apenas duas letras, mas com 

um significado imenso. O con-
ceito de Hebreus diz: Ora, a fé é o 
firme fundamento das coisas que 
se esperam, e a prova das coisas 
que se não veem (Hb 11.1). Ora, 
sem fé é impossível agradar-lhe; 
porque é necessário que aquele 
que se aproxima de Deus creia 
que ele existe, e que é galardoa-
dor dos que o buscam (Hb 11.6). 
Apesar dos pesares, em nossa 
vida sempre precisamos de fé, 
até mesmo para adorar a Deus. 
A Bíblia recomenda ainda orar 

por aqueles/as que exercem au-
toridades sobre nós. Isso inclui 
autoridades ministeriais, ecle
siásticas e políticas como alguns 
exemplos.

Temos vários exemplos de fé 
na Bíblia. Na própria carta aos 
Hebreus, há um texto conheci-
do como Galeria da Fé. Ter fé 
em Jesus Cristo significa con-
fiar sempre nEle, acreditar na-
quilo que Cristo pode fazer, isso 
inclui acreditar em seus ensina-
mentos e depositar nEle a total 
confiança.

Foi o que fez Angélica Mon-
forte de São Bernardo do Cam-
po/SP quando estava grávida. 
Na gestação, em um dos exames 
foi diagnosticado toxoplasmo-
se. “O mundo caiu sobre mi-
nha cabeça e de minha família. 
A médica, muito ríspida, já foi 
logo me dizendo: ‘sua filha será 
surda ou cega’. Foi assustador, 
fiquei desesperada, mas sem-
pre coloquei tudo nas mãos 
de Deus. Minha filha Natália, 
com 6 anos, na sabedoria dada 
por Deus, escolheu o nome da 
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esperança
e o amor!

Agora permanecem a fé, a
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sociedade. “A lógica da socieda-
de não dá conta de compreender 
a lógica do evangelho. Acredito 
que se a Igreja assumir seu pa-
pel profético, ela transforma o 
mundo, confrontando e gerando 
políticas públicas em direção a 
Deus!”, destacou Bortone.

O Pastor Georg Emmerich, da 
Região Missionária do Nordeste, 
relata que a fé lhe ajudou a ven-
cer na vida. “Toda minha histó-
ria foi construída através da fé, a 
cidade em que vivi uma infância 
difícil em um cenário de desi-

gualdades me ensinou a sempre 
confiar em Deus. Ele sempre co-
locou meus pés no chão trazen-
do mais esperança para o cená-
rio político de nossa sociedade”, 
disse o pastor.

Esperança
O profeta Jeremias já alertou 

no livro de Lamentações (3.39): 
“Coloque o rosto no pó, talvez 
assim haja esperança”. Nesse 
tempo em que a economia de 
nosso país precisa se estabili-
zar, encontramos milhares de 

pessoas que buscam em Deus o 
suporte para suas vidas. Elaine 
Medeiros Soares, de Cariacica/
ES, é auxiliar contábil, ela é uma 
dessas pessoas que está em busca 
de emprego. “Tenho fé em Deus 
que vou conseguir minha reco-
locação no mercado de trabalho. 
Estou há dois anos desemprega-
da, mas a minha esperança está 
em Deus e no próximo presiden-
te que possa gerar mais empre-
gos para o nosso país”, disse ao 
Expositor Cristão.

Quando não há economia 
estabilizada, não há emprego, 
o povo sofre. A Igreja arrecada 
menos e os membros sentem-
-se que precisam honrar a Deus 
com os dízimos e ofertas. “Eu 
quero voltar a contribuir com 
minhas ofertas e dízimos. Sinto 
que estou deixando de cumprir 
meus votos com Deus”, afirmou 
a baiana Lucimar Barbosa de 
Assis. 

Especialistas do Banco Cen-
tral (BC) apostam no cresci-
mento da economia brasileira – 
o que vai trazer mais esperança 
e empregos para o povo brasi-
leiro. No entanto, o BC reduziu 
de 1,6% para 1,4% a previsão 
para o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro 
em 2018. A estimativa consta do 
relatório trimestral de inflação, 
divulgado pela instituição no 
dia 27 de setembro. 

É a terceira vez que a expec-
tativa de crescimento da eco-
nomia brasileira é revisada. Em 
setembro do ano passado, o BC 
estimou uma alta de 2,2% para 
o PIB deste ano, valor que subiu 
para 2,6% em dezembro de 2017 
e que recuou para 1,6% em ju-
nho passado. O PIB é a soma de 
todos os bens e serviços feitos no 
país, independentemente da na-
cionalidade de quem os produz, 
e serve para medir o comporta-
mento da economia brasileira.

“A revisão reflete a incorpo-

ração dos resultados do PIB no 
segundo trimestre e o arrefeci-
mento na atividade econômica 
após a paralisação no setor de 
transporte de cargas, ocorrida 
em maio”, informou o Banco 
Central. No ano passado, de-
pois de dois anos de tombo, a 
economia brasileira saiu da re-
cessão e registrou uma expan-
são de 1%, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Amor
Quando Paulo (ou um discí-

pulo dele) escreve aos Colossen-
ses, ele estava preso. Essa carta 
é bastante parecida com uma 
Epístola aos Efésios, portanto, 
para Paulo, os/as cristãos/ãs de-
veriam abraçar vários funda-
mentos da fé cristã. O objetivo 
da Carta aos Colossenses era 
refutar, combater certa heresia 
que estava se infiltrando na Igre-
ja (2,8). Ou seja, alguns falsos 
mestres estavam tentando fazer 
aparecer seus nomes na Igreja, 
através dos ensinamentos de 
doutrinas diferentes, num misto 
de crenças judaicas e gregas. Isso 
estava confundindo as pessoas 
daquela comunidade. Paulo se 
preocupa em resgatar os valores 
morais, éticos e da comunidade, 
principalmente, através do tes-
temunho dos membros para fa-
zer o nome de Jesus conhecido, 
ao contrário do que muitos/as 
crentes em Cristo fizeram antes 
das eleições, semeando mentiras 
e acusações nas redes sociais so-
bres seus/as candidatos/as prefe-
ridos/as.

No caso de Paulo, ele começa 
seu discurso com coragem e ou-
sadia. Ele não se intimida de ter 
que chamar atenção de alguém 
com mais aspereza. Seu amor 
não o levava a agradar pessoas, 
mas a cuidar do rebanho de 
Deus. De acordo com os ensina-
mentos de Paulo, três virtudes 

“A igreja precisa criticar, lutar, apoiar, 
posicionar-se diante de ações, não de pessoas 
nem de partidos. Os profetas bíblicos não 
ficavam do lado do rei. Não ficavam do lado 
do povo. Eles se moviam de acordo com a voz 
de Deus. Isso tem sido muito difícil hoje”
Hideíde Brito Torres – Bispa Presidente da 8ª Região Eclesiástica

precisam ser guardadas na ca-
minhada cristã.

O apóstolo destaca no ver-
so 12 (cap. 3) o verbo revestir. 
“Revesti-vos, pois, como eleitos 
de Deus, santos e amados, de 
ternos afetos de misericórdia, 
de bondade, de humildade, de 
mansidão, de longanimidade”, 
diz o texto paulino.

Revestir nada mais é que ves-
tir-se de novo! Quando somos 
revestidos/as como eleitos/as de 
Deus, somos cobertos/as de mi-
sericórdia, de bondade, longa-
nimidade, de mansidão porque 
somos cheios/as da presença 
de Deus! É o Espírito Santo de 
Deus que habita em nós e isso 
faz com que sejamos revestidos/
as como eleitos/as, escolhidos/
as de Deus. Percebemos que 
esse revestimento esteve ausen-
te na vida de muitas pessoas no 
período eleitoral.

A segunda virtude apontada 
por Paulo é suportar (v. 13), que 
quer dizer sustentar, carregar. 
Afirma Paulo: “sustente uns aos 
outros. Perdoai-vos aos outros 
uns, caso alguém tenha motivo 
de queixa contra outrem”. 

Por último, o versículo 4 (Cap. 
3) enfatiza o amor. Paulo não 
teve medo de recomendar essas 
virtudes à Igreja de Colossos, 
porque ele amava aquela comu-
nidade, mesmo ao constatar no 
verso 3 os vícios que deveriam 
ser abandonados. A natureza 
terrena, uma impureza… insis-
te ele: revesti-vos como eleitos/
as de Deus… suportai-vos aos 
outros uns… mas Paulo vai di-
zer: “Porém, acima de tudo isso, 
esteja o amor, que é o vínculo 
da perfeição” (v. 14). O amor é a 
base de tudo, ou seja, da Igreja, 
da família, da amizade, dos re-
lacionamentos. Paulo vai dizer 
em I Co 13 que o amor é maior 
que todos os dons, seremos 
nada sem amor. Onde existe 
amor, reina a paz.  
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/// Centro Cultural Martha Watts, 
R. Boa Morte, 1257
Centro, Piracicaba/SP
Contato: (19) 3124-1889

Rosimere Ferreira
Assessoria de Comunicação
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“A importância dessa 
visita é a contribuição 
para uma experiência rica 
em aprendizagem, na qual 
nos foi proporcionadas 
inúmeras descobertas que 
se configuram como um 
valioso legado para a vida 
e missão de todas nós, 
mulheres metodistas”
Niceia Ramos de Souza

Instituições aderem ao Outubro Rosa em Porciúncula
As equipes da Secretaria 

de Saúde de Porciúncula, 
Saúde da Mulher, Uni-

dade Básica de Saúde, Centro de 
Infectologia e Vacinação, aten-
dendo a convite da Igreja Meto-
dista, ofereceram, no dia 11 de 
outubro, um grande momento 
às mulheres da instituição por 
ocasião do Outubro Rosa.

As profissionais de saúde fa-
laram sobre o câncer de mama 
e colo do útero, a importância 
do autoexame das mamas e 
prevenção precoce, esclarece-
ram dúvidas e ainda informa-
ram dias de atendimento para 

coleta de preventivo nas Uni-
dades Básicas de Saúde e Saú-
de da Mulher. “O tratamento 
do câncer exige muita força de 
quem luta contra essa enfer-
midade. Muitas superaram as 
dores e os desconfortos do tra-
tamento com a fé que, aliada 
ao conhecimento médico, pro-
move uma melhora significa-
tiva nas pacientes. As pessoas 
que buscam a espiritualidade 
adquirem a resiliência básica 
que promove alegria interior 
e segurança”, explica Vanessa 
Monteiro, enfermeira do Pro-
grama Saúde da Mulher.

Memórias que Aquecem o Coração
Centro Cultural Martha Watts

No dia 6 de outubro, as
mulheres do distrito 
de Piracicaba/SP, que 

abrange as cidades de Piraci-
caba, Capivari, Limeira e San-
ta Bárbara D'Oeste, compare-
ceram ao evento “Memórias 
que aquecem o coração”, uma 
iniciativa do Centro Cultural 
Martha Watts (CCMW) e das 
secretarias distritais das mulhe-
res, a fim de rememorar a histó-
ria da missionária e fundadora 
da primeira escola metodista do 
Brasil, Martha Hite Watts. 

O tema “Memórias que aque-
cem o coração” surgiu do dese-
jo de que a visita encantasse as 
participantes, criasse memórias 
prazerosas e fortalecesse o tra-
balho de cada mulher ao conhe-
cer a importância histórica de 
outras figuras femininas meto-
distas. Ao mesmo tempo, o en-
contro faz referência ao fato de 
que com o coração aquecido co-
meçou-se o movimento meto-
dista, marcado pelo equilíbrio, 
vitalidade, fervor evangelístico 
e ardor educacional.

A secretária distrital Niceia 
Ramos de Souza destacou o le-
gado deixado pela educadora: “A 
importância dessa visita é a con-
tribuição para uma experiência 
rica em aprendizagem, na qual 
nos foi proporcionadas inúme-
ras descobertas que se configu-
ram como um valioso legado 
para a vida e missão de todas 
nós, mulheres metodistas”.

O evento, que dispunha de 
uma programação com café da 
manhã e visitas monitoradas ao 
museu, contou com a participa-
ção de cerca de 50 pessoas de di-
ferentes idades.

Centro Cultural 
Martha Watts

Inaugurado em 2003 e com-
pletando 15 anos de atividades 
em junho deste ano, o CCMW 
possui um riquíssimo acervo 
sobre a trajetória de Martha 
Watts e do Colégio Piracicaba-
no, bem como a ambientação 
de locais, como o quarto do in-
ternato feminino, o escritório 
de Lilly  Ann  Stradley  e o Me-
morial das Escolas Metodistas, 
localizados nos andares que 
competem ao museu Prof. Jair 
de Araújo Lopes. O Centro Cul-
tural também conta com salas 
de exposições temporárias e o 
Espaço Memória Piracicabana, 
onde estão reunidos os acervos 
de João Chiarini (cultura e fol-
clore), Rocha Netto (esportes), 
Jair Toledo Veiga (genealogia), 
Arquivos do fórum municipal 
(processos jurídicos) e o jornal 
“O Diário”.  
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ninas devem entrar em contato 
através de ofício para a Secre-
taria Municipal de Saúde ou 
Saúde da Mulher. 

Compreendendo a importân-
cia da fé aliada à medicina, a 
Igreja Metodista aderiu ao mo-
vimento e reuniu suas fiéis para 
esclarecimentos e cuidados. “A 
igreja não pode ficar omissa 
quanto ao relacionamento com 
a comunidade. A campanha é 
um projeto social de excelente 
alcance no campo da preven-
ção. Cabe a nós, cristãos/ãs, 
apoiar toda iniciativa que vise 
ao bem comum e que possa exa-
lar o bom perfume do amor”, 
declarou a Pastora Márcia.

As equipes ainda realizaram 
coleta de sangue para testes de 

HIV, Hepatite B e C e Sífilis. Ao 
final, um grande lanche foi ofe-
recido às mulheres presentes.

As instituições que deseja-
rem reunir as mulheres em 
torno do assunto e falar aber-
tamente sobre questões femi-

IGREJA E SOCIEDADE
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Pr. Fernando Fliper
Marcilene Eugênia
Igreja Metodista em São Luís/MA

Dia da Consciência Negra

No dia 20 de novembro co-
memoramos em todo o
território brasileiro o Dia

Nacional da Consciência Negra, 
data reivindicada pelo movimen-
to social de maioria negra para 
tornar-se símbolo da resistência 
e luta das populações africanas 
que, por meio da escravização, 
chegaram a terras brasileiras, e 
na condição de escravizados per-
maneceram por 350 anos. 

O Brasil foi o último país do 
continente americano a abolir 
a escravização e um dos poucos 
a não incluir em seu plano de 
independência a liberdade dos 
africanos e africanas e seus/as 
descendentes. Muitas revoltas e 
inconfidências perpassaram os 
regimes monárquico, imperial 
e republicano, todas silenciadas 
e desarticuladas pelo Estado.

A população negra, compos-
ta por pretos/as e pardos/as, 
no pós-abolição foi inserida de 
maneira desigual no processo 
de cidadania e acesso ao que de-
nominamos políticas de direto 
social (saúde, educação, cultura 
e lazer) – as primeiras políticas 
educacionais eram enfáticas na 
proibição de acesso dos pretos/
as e pardos/as à escola. No livro 
“Negro não entra na Igreja, es-
pia pela banda de fora”, o autor 
José Carlos Barbosa, através de 
pesquisa histórica, nos mostra 
que a Igreja também impediu 

o acesso da população de afri-
canos/as e seus/as descendentes
nos templos e, por muito tem-
po, coadunou com os princípios
do regime escravista.

Vivemos em uma sociedade 
em que a diferença ratifica as 
desigualdades, por isso, precisa-
mos falar desse assunto, e para 
pensarmos os avanços do tempo 
presente, não podemos perder 
de vista a linha histórica, que 
nos ajuda a compreender o que 
é ser afrodescendente no Brasil.

Foram 350 anos de escravi-
zação e 130 anos de uma aboli-
ção inacabada. Vivemos em um 
tempo histórico em que ainda 
as relações sociais se revestem 
dos resquícios da escravização, 
isso porque o pecado do racis-
mo estrutural naturalizou as 
desigualdades. As desigualda-
des estruturais fazem com que, 
a depender da descendência, 
acessemos com desigualdade o 
mundo do trabalho, o direito à 
educação formal nos diferentes 
níveis, o direito à saúde.

Os movimentos sociais foram 
essenciais para as alterações de 
leis, proposições de alternati-
vas e de políticas de ação afir-
mativa, que trouxeram à tona 
a discussão das desigualdades 
que historicamente moldaram a 
sociedade brasileira. 

Em movimento pela vida, a 
Igreja Metodista integra impor-

tantes grupos desde a década de 
1980, que atuam na denúncia 
do pecado do racismo e anún-
cio de vida plena para a popula-
ção negra brasileira. Falar sobre 
o racismo dentro das igrejas é
um tanto indigesto, assim como 
o é em qualquer outro lugar da
sociedade, pois solidificamos
nossas relações sobre a falácia
da democracia racial e sobre o
racismo estrutural.

“A Igreja Metodista reco-
nhece que é sua tarefa docente 
capacitar os membros de suas 
congregações para o exercício 
de uma cidadania plena1”. A 
Igreja Metodista, em sua his-
tória recente, vem pautando a 
temática étnico-racial a par-
tir da Pastoral de Combate ao 
Racismo, que há 40 anos em 
diálogo com a sociedade vem 
produzindo conhecimento, mas 
também a provocação de como 
nós, cristãos e cristãs, podemos 
nos posicionar dentro e fora das 
Igrejas em relação ao pecado do 
racismo estrutural. 

Nos últimos 40 anos, tivemos 
avanços significativos da popu-
lação negra em relação a alguns 
aspectos, como: acesso, perma-
nência e sucesso na trajetória 
escolar tanto na educação bá-
sica quanto na superior; acesso 
ao mundo do trabalho, reconfi-

1    Credo Social da Igreja Metodista. 

UMA 
METODISTA 
CENTENÁRIA

“O justo florescerá como 
a palmeira, crescerá 
como o cedro no Líbano. 
Plantados na Casa do 
Senhor, florescerão nos 
átrios do nosso Deus. 
Na velhice darão ainda 
frutos, serão cheios de 
seiva e de verdor”
(Salmo 92.12-14)

Maria Eugênia, ou simplesmente 
vozinha Eugênia, teve seu en-
contro genuíno com Cristo na 
terceira idade, sendo conduzida 
ao batismo aos 97 anos. Desde 
então, tem uma vida de oração e 
alegria por estar na casa do Se-
nhor frutificando e dando tes-
temunho de fé à família (filho, 
netos, bisnetos), amigos/as, vizi-
nhos/as e sua comunidade de fé 
(Igreja Metodista em São Luís/
MA), onde espelha uma vida de 
amor e perseverança nos cami-
nhos do Senhor.

Recebida como membro da 
Igreja Metodista em São Luís 
em 2012, aos 102 anos e como 
fruto desse acolhimento de 
amor, temos hoje um grupo 
pequeno (culto doméstico) 
que se reúne semanalmente 
em sua casa para oração, co-
munhão e vivenciamento do 
evangelho genuíno que tem 
alcançado gerações.

Como pastor da ‘vovó Eugênia’, 
só posso agradecer pelo cres-
cimento experimentado a cada 
dia dos nossos encontros. Se eu 
pudesse defini-la em uma só pa-
lavra, a definiria como exemplo.

Gratidão e louvor a Deus por 
sua serva que com perseve-
rança ainda hoje, aos 108 anos 
– provavelmente o membro
metodista ativo com mais idade
–, se alegra em ser uma teste-
munha tão preciosa e cheia de
amor que encontrou Jesus!

gurando os lugares socialmente 
estabelecidos para a população 
negra; avanços significativos na 
política pública na área da saú-
de e assistências. 

O 20 de novembro, Dia Nacio-
nal da Consciência Negra, sim-
boliza e homenageia a resistência 
de Zumbi dos Palmares e de tan-
tos/as outros/as afrodescendentes 
que lutaram no passado e ainda 
lutam no tempo presente por 
uma sociedade menos desigual. 

Nosso convite é para a refle-
xão, o que cada um/a de nós, 
metodistas, temos a ver com o 
dia 20 de novembro de cada ano?

A resposta não deve ser úni-
ca, no entanto, podemos iniciar 
uma reflexão a partir de nossos 
documentos oficiais, que nos 
convidam a dialogar coletiva-
mente sobre o impacto do pe-
cado do racismo na vida de ne-
gros/as, brancos/as e da nossa 
vida comunitária. Documentos 
que foram produzidos ao longo 
de 40 anos de existência – ou re-
sistência – da Pastoral de Com-
bate ao Racismo. São textos que 
nos orientam, nos elucidam, 
nos pastoreiam e nos conduzem 
à luz da palavra do Senhor a ser-
mos discípulos e discípulas em 
todo o tempo. 

Juliana Yade
Pessoa de Referência da Pastoral de 
Enfrentamento ao Combate ao Racismo
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/// Com informações
    Keila Guimarães
    Projeto Sombra e Água Fresca
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Ministérios Globais reúnem-se na
Faculdade de Teologia
Redação EC

Nos dias 17 a 19 de se-
tembro, os Ministérios 
Globais da Igreja Me-

todista Unida realizaram nas 
dependências da Faculdade 
de Teologia (UMESP), em São 
Bernardo do Campo/SP, o trei-
namento para facilitadores/as 
de mesa-redonda para Améri-
ca Latina e Caribe. O encontro 
foi composto por pastores/as, 
bispos e leigos/as represen-
tantes de organismos e Igrejas 
Metodistas na América Latina 
e Caribe, além de contar com a 
participação de representantes 
dos Ministérios Globais que 
atuam tanto no escritório da 
América Latina quanto no de 
Atlanta, sendo que todos/as 
eles/as participaram ativamen-
te dos diversos momentos da 
programação. 

Alguns/as representantes 
chegaram com antecedência 

apresentaram de maneira mui-
to clara e didática os estudos 
bíblicos e os encaminhamen-
tos propostos pelo encontro a 
partir dos princípios de Missão 
que são parte das ações dos Mi-
nistérios Globais como agência 
de missões da Igreja Metodista 
Unida. Eles foram assessorados 
também por Kara Crawford 
como representante da equipe 
dos Ministérios Globais. 

O encerramento foi feito nas 
dependências da Faculdade de 
Teologia, especificamente no 
espaço Cenáculo com a partilha 
entre as representações e visita 
guiada ao prédio Ômega, mar-
cando, assim, de maneira muito 
especial os dias de todos/as os/
as participantes na Faculdade 
de Teologia. 

O Prof. Nicanor Lopes da Fa-
culdade de Teologia, a missio-
nária do Projeto Sombra e Água 
Fresca, Emily Everett, a Prof.ª 
Beatriz Nascimento, assistente 
na área nacional da Secretaria 
para Vida e Missão da Igreja 
Metodista, e Keila Guimarães 
como agente nacional do Proje-
to Sombra e Água Fresca repre-
sentaram o Brasil. 

Prof. Horácio Mensones, am-
bos muito experientes na par-
ticipação em mesas-redondas. 

Diariamente os momentos 
devocionais e os estudos bíbli-
cos levavam os/as participantes 
a vivenciarem e a entenderem 
na prática a metodologia e suas 
ênfases. Além disso, a dinâmi-
ca de todo o encontro foi tão 
boa que mesmo sendo trilíngue 
(inglês, português e espanhol), 
todos/as participaram inten-
samente e puderam ser asses-
sorados/as em todos os mo-
mentos. As várias experiências 
pessoais foram desenvolvidas 
de forma coletiva fazendo com 
que as distâncias geográficas se 
tornassem cada dia menores. 
Houve boa representatividade 
de gênero e faixa etária fazendo 
com que os momentos de co-
munhão fossem características 
do encontro. 

Os Pastores Luis Cardoso, 
Juan Gatinonni e Edgar Avitia 

Celebração de 80 anos do El Aposento 
Alto conta com representações brasileiras
Sara de Paula

No dia 29 de setembro, o
devocionário El Apo-
sento Alto celebrou 80

anos de missão junto aos países 
de língua espanhola. A cele-
bração aconteceu na cidade de 
Buenos Aires, na Argentina, e 
contou com a presença de dis-
tribuidores/as da América La-
tina, incluindo uma comitiva 
brasileira representando o no 
Cenáculo, título da publicação 
em português no Brasil. 

A celebração foi antecedida 
por uma reunião de planeja-
mento e partilha com respon-
sáveis de diferentes países e 
pessoas que atuam na gestão 
internacional da publicação, 
com sede em Nashville, EUA, 
onde o devocionário leva o tí-
tulo de Upper Room. Durante 
o encontro, o no Cenáculo teve
a oportunidade de apresentar
as formas que encontrou para
dinamizar a distribuição da
publicação em terras brasilei-
ras. Os/as distribuidores/as dos
demais países levantaram uma
série de perguntas sobre as edi-
ções especiais que circulam no

Brasil, um projeto que desper-
tou o interesse do grupo. 

 Foi na mesma reunião que 
ocorreu o lançamento do livro 
“Companheirismo em Cristo”, 
publicado pela Angular Edito-
ra. A publicação é um recurso 
para a formação espiritual em 
pequenos grupos e uma tradu-
ção do título original publica-
do pela Upper Room Books. O 
editor da Angular, Pastor Emí-
lio Fernandes, surpreendeu-se 
com o avanço no diálogo entre 
o no Cenáculo e a organização
internacional. “Quando nós fa-
lamos que alcançamos muitas
vezes uma pessoa que só lê o no
Cenáculo especial, e depois faz
uma assinatura do bimestral,
eles entenderam que é muito
bom para todas as igrejas, então
pretendem exportar esse con
teúdo para eles”, disse.

 O editor nacional do no Ce-
náculo no Brasil, Bispo Adriel de 
Souza Maia, ofereceu ao Secre-
tário Regional da Upper Room 
para América Latina, Jorge Bér-
rios, uma escultura com a ima-
gem de um abraço em madeira, 
simbolizando a caminhada en-
tre no Cenáculo e El Aposento 

Alto. Na ocasião, todos/as os/as 
presentes também receberam 
da Angular Editora um caderno 
moleskine personalizado com o 
selo dos 80 anos de no Cenáculo 
no Brasil, data que será celebra-
da no próximo ano.

O Pastor Luiz Cardoso, di-
retor do Escritório Regional de 
Ministérios Globais, esteve na 
celebração e destacou o traba-
lho desenvolvido pela publica-
ção na América Latina. “A pre-
sença do escritório regional do 
El Aposento Alto está ajudando 
a dinamizar e crescer mais esse 
ministério na América Lati-
na de modo geral”, lembrou. 
Há pouco mais de um ano, em 
agosto de 2017, Jorge Bérrios 
visitou o escritório do no Cená-
culo no Brasil com o objetivo de 
conhecer melhor a forma como 
o trabalho é conduzido.

Para o Bispo Adriel de Sousa
Maia, que compareceu ao even-
to acompanhado de sua esposa, 
Mariluse Maia, a celebração 
planejada pelo El Aposento 
Alto foi uma inspiração. “A his-
tória que nós ouvimos sobre a 
chegada do El Aposento Alto 
em terras latino-americanas 

e a reafirmação da importân-
cia de uma vida devocional é o 
relacionamento com Deus na 
totalidade da vida”, afirmou o 
Bispo Adriel. Ele também co-
mentou a mensagem ministra-
da pelo diretor-executivo da 
Upper Room, Peter Velander, 
que abordou o tempo de par-
tilha que o grupo havia vivido 
nos últimos dias. “É muito im-

portante vivenciar as experiên-
cias culturais de várias nações. 
Eu acredito que o no Cenáculo 
soma dentro das diversas ex-
pressões de adorar e servir a 
Deus”, finalizou. 

Você também confere como 
foi a celebração dos 80 anos do 
El Aposento Alto em Nashville, 
EUA, na edição de outubro do 
Jornal Expositor Cristão. 

devido às distâncias e pude-
ram cultuar a Deus em Igrejas 
Metodistas na 3ª Região Ecle-
siástica. O conceito de mesa-
-redonda tem sido amplamente
trabalhado pelos Ministérios
Globais da Igreja Metodista

Unida para diálogo, acompa-
nhamento e capacitação de 
parceiros/as, lideranças e re-
presentatividades diversas. O 
processo de capacitação con-
tou também com a assessoria 
da Prof.ª Barbara Kemper e do 
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Encontro teve representantes da América Latina e Caribe.

Parte da comitiva do Brasil na celebração de 80 anos do El Aposento Alto.
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EC DE 
OUTUBRO:
Uma edição especial para 
pais, professores/as e 
crianças. A matéria de capa 
trouxe uma reflexão sobre 
os perigos da internet para 
crianças, além de dicas 
para proteger os/as filhos/
as da exposição on-line. 

METODISTA 
CATETE
Foi o fundador do jornal Expositor 
Cristão, John James Ranson, que 
iniciou em 1878, num sobrado na 
Rua do Catete nº 175, os trabalhos 
da Igreja Metodista no Catete, no 
Rio de Janeiro. Já se passaram 
140 anos de missão da primeira 
Igreja Metodista no Brasil. 

O QUE FOI 
DESTAQUE 
NO PORTAL 
EXPOSITOR 
CRISTÃO

W W W.EXPOSITORCRISTAO.COM.BR

GIRO DE Expositor
Cristão

POLÍTICA  
O Colégio Episcopal publicou as devi-
das orientações sobre as eleições. O co-
legiado deixou claro que a Igreja Meto-
dista não apoiou nenhum candidato ou 
candidata, embora no dia 16 de outubro 
tenha havido uma publicação nas redes 
sociais cujo título dava a entender que 
a Igreja Metodista moveu um manifesto 
contra um dos candidatos à presidên-
cia. O documento pedia a adesão de 
outras pessoas. 

EC NOTÍCIAS 
A 5ª edição do programa 
trouxe informações sobre o 
lançamento da Cartilha de 
Ensino Religioso, o Encontro 
do Departamento Nacional 
de Trabalho com Crianças 
(DNTC) e a presença da Angu-
lar Editora na Expo Cristã 2018, 
além de notícias internacionais. 

ESCOLA 
DOMINICAL
O departamento infantil da Igreja 
Metodista em Guaçuí, no Espírito 
Santo, participou da programa-
ção em comemoração ao Dia da 
Escola Dominical, mostrando a 
importância do departamento no 
crescimento e edificação da vida 
Cristã.  

INTERNET: No mês de outubro, o 
Expositor Cristão trouxe uma refle-
xão sobre os perigos da internet para 
nossas crianças. A Igreja Metodista 
em Vila Planalto, em São Bernardo do 
Campo/SP, já utilizou o material da 
página da criança no culto verspertino. 

23 ANOS: A Sociedade de Mulheres da 
Igreja Metodista de São Bernardo, em 
Belford Roxo, na 1ª Região Eclesiástica, 
celebrou 23 anos de vida e missão. O 
evento aconteceu em setembro de 2018 
na Igreja pastoreada pelo Reverendo 
Flávio Soares. 

AGENDA: Em novembro a Igreja Me-
todista celebra três eventos nacionais: 
Encontro Nacional de Escola Dominical, 
em Belo Horizonte/MG, Congresso Na-
cional de Mulheres, em Serra Negra/SP, 
e Encontro Nacional de Jovens, em São 
Bernardo do Campo/SP. Confira datas e 
inscrições no site. 

AS MATÉRIAS MAIS ACESSADAS NO PORTAL EXPOSITOR CRISTÃO

RÁPIDAS

MAIS LIDAS

NOTÍCIAS

CATEDRAL 
METODISTA  
DE PIRACICABA 
COMPLETOU  
137 ANOS
“Ele é como árvore plantada jun-
to à corrente de águas, que, no 
devido tempo, dá o seu fruto, e 
cuja folhagem não murcha; e tudo 
quanto ele faz será bem-sucedido” 
(Salmo 1,3)

Assim como as árvores, as igre-
jas precisam ter raízes saudáveis 
e profundas. Raízes são vínculos, 
tudo aquilo que nos liga a alguém, 
a algo, a um lugar… No dia 23 de 
setembro, a Catedral Metodista de 
Piracicaba participou da Jornada 
do Patrimônio Cultural Paulista, 
ação que teve como objetivo valo-
rizar a história paulista, aproximar 
o público de patrimônios histó-
ricos e culturais e destacar o po-
tencial turístico por meio de visitas
guiadas a patrimônios edificados
e roteiros de passeios e atividades
pela cidade.

Construída em 1928, é o primeiro 
templo evangélico da cidade de 
Piracicaba. Foi tombado pelo Co-
depac em 2002. Como parte da 
programação oferecida ao público 
da cidade, tivemos, na Catedral, a 
Exposição 137 anos do Metodismo 
no Brasil. Nossas raízes em Cristo 
e na Sua Palavra unidas aos votos 
assumidos em nossa Comunidade 
de Fé autenticam o nosso amor a 
Deus – o nosso compromisso nos 
atém à nossa escolha pela vida – e 
serviço ao próximo. 

No mês de setembro celebramos 
137 anos de Missão Metodista 
na cidade de Piracicaba. A fé e o 
amor são vínculos que nos unem 
a Cristo, a sua Igreja, e o nosso 
compromisso manifesto em forma 
de participação e trabalho perse-
verante fortalece as nossas raízes 
levando-nos ao crescimento e à 
frutificação. A Deus Pai, Filho e 
Espírito Santo nossa gratidão por 
nos amar, cuidar e salvar.
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Osvaldo Elias de Almeida
Pastor em Piracicaba

Deixamos claro que a Igreja Metodista não apoia 
nenhum candidato ou candidata.

COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA
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Encontro nacional reúne pessoas que

O 26º Encontro Nacional 
de Pessoas que Tra-
balham com Crianças 

aconteceu nos dias 29 e 30 de 
setembro, na Faculdade de Teo-
logia Metodista (Fateo), em São 
Bernardo do Campo, São Paulo. 
Com o tema Guardiões da Pa-
lavra: Forjando Líderes para as 
Crianças do Reino, foram ofe-
recidas palestras e oficinas que 
contaram com o apoio da Rede 
Mãos Dadas e de parcerias com 
a Equipe da Fateo. Conosco es-
tiveram diversos/as pastores/
as, crianças, representantes de 
todas as regiões eclesiásticas, 
além de membros de outras de-
nominações. No encerramento, 
contamos com apresentação do 
Coral de Crianças da Igreja Me-
todista de Carapicuíba. 

O encontro contemplou a rea-
lidade dos processos de inclusão 
na igreja, mostrando a importân-
cia da sensibilidade para acolher, 
cuidar e amar as crianças com 
necessidades especiais. Hou-
ve um diálogo acerca de como 
ajudar crianças em situação de 
vulnerabilidade social e assédio 
sexual, com dicas, brincadei-
ras e reflexões que permitam o 
apoio real da Igreja diante dos 
riscos a que nossas crianças es-
tão expostas diariamente. Tanto 
a liderança de crianças quanto os 
ministérios de educação cristã e 
infantil tiveram um momento de 
restauração de seu chamado e seu 
coração através de uma palavra 
que motivou os/as participantes a 
buscar auxílio sempre e a não se 
isolar diante dos desafios encon-
trados. Foi perceptível o mover 
de Deus em todo o evento.

Experiências mistas entre teo
ria e prática foram experimen-
tadas através de oficinas que 
abrangeram: Histórias como 
ferramenta de transformação 
na vida das crianças, Criativi-
dade no Ministério com crian-
ças, ensinando e cativando com 
ideias criativas o coração das 
crianças, O louvor e a Criança. 
Não perca a próxima oportuni-
dade de participar, nos dias 28 e 
29 de setembro de 2019. 

Testemunhos
“Foi edificante, emocionante 

e gratificante! Participei de ofi-
cinas e aprendi que fazer uma 
massinha junto com as crian-
ças não traz só diversão, mas 
pode ser um instrumento de 
ensino para levar a Palavra de 
Deus de maneira muito lúdica. 
Também conheci o cubo de his-
tórias, com o qual interagimos 

a partir desse aprendizado! A 
segunda oficina foi: Criativida-
de no Ministério com Crianças. 
Foi especialmente cheia de no-
vidades. A partir de materiais 
simples, como sucata, ela levou 
muitas ideias totalmente possí-
veis de reproduzir. A Myriam, 
que conduziu a oficina, é muito 
talentosa e apaixonada pelo que 
faz, muito cheia de vida e sou-
be ensinar com uma motivação 
contagiante!” (Vânia Saminêz, 
Igreja Metodista em Santa Ma-
ria/DF)

“Todos os dias somos desa-
fiados/as à responsabilidade de 
despertar no coração das crian-
ças o interesse pela palavra de 
Deus e sua reflexão. Recursos 
lúdicos como o jogo apresenta-
do na oficina, com o envolvi-

mento de situações cotidianas, 
aproximam o universo das 
crianças à palavra, tornando-o 
assim uma excelente ferramen-
ta nesta missão. 

Toda criança é estimulada à 
música desde o ventre de sua 
mãe. Da mesma forma, deve-
mos estimular a real adoração 
através dos louvores. Os recur-
sos apresentados na oficina nos 
auxiliarão a envolver as crian-
ças através dos sentidos, para 
que nós não apenas venhamos 
a reproduzir músicas, mas se-
jamos capazes de criar oportu-
nidades para que elas possam 
adorar em espírito e em verda-
de.” (Giovanna, Igreja Metodis-
ta de Indaiatuba). 

/// Equipe DNTC

trabalham com crianças

com as crianças e elas nos aju-
dam a contar a história da vida 
delas. Assim criamos um elo 
para aproximação e identifica-
ção dos problemas vividos por 
elas apresentando Jesus como 
o amigo com quem se pode
contar e ensinando como agir
corretamente. Sensacional!” 
(Zuleica Santos - Catedral Me-
todista de SP)

“Participei das oficinas A 
criança e o louvor; Criativida-
de no ministério de crianças. 
As duas oficinas foram muito 
bem elaboradas e ao final uma 
complementou a outra. Muito 
do que aprendi já pude pôr em 
prática na minha igreja. Não 
foram apenas falas vazias, mas 
cada palavra ministrada naque-
le dia nas oficinas veio recheada 

de exemplos. Pudemos trocar 
experiências e aquilo tocou meu 
coração de uma forma que ouvi 
Deus falar comigo. Aprendi 
mais sobre como guiar as crian-
ças no louvor e na adoração ao 
Senhor.” (Geisa, Igreja Metodis-
ta de Vargem Grande Paulista)

“A primeira oficina de que 
participei, com o tema Histórias 
como ferramenta de transforma-
ção na vida das crianças, foi es-
petacular. Recebemos uma caixa 
muito bem elaborada, e através 
dela era possível aprender a con-
tar histórias de maneira criativa, 
fazendo paralelos com as his-
tórias bíblicas e também com a 
vida real. Fiquei impressionada 
com tanto cuidado e a riqueza 
dessa oficina. Estou montando 
histórias bem mais interessantes 
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Cidadania

Hoje vamos falar sobre a Criança 
no Reino de Deus e sobre a Ci-
dadania. Tendo como principal 

fundamento A Bíblia, em Pv 22.6, diz: 
“Ensina a criança o caminho em que 
deve andar…”. Verdade, realmente é 
nosso dever o de ensinar nossos/as fi-
lhos/as o Caminho do Senhor. É nossa 
responsabilidade ensinar o exercício 
da cidadania bíblica. Na nossa Revis-
ta para Escola Dominical, FLÂMULA 
JUVENIL, “Pode Crê!” 2018, na Lição 
Nº 1, O VALOR DA INTEGRIDADE 
(Pág. 6), temos uma excelente ferra-
menta sobre valores e princípios, que 
vale a pena olhar para o ensino de 
nossos/as filhos/as. Um dos grandes 
ensinamentos de Jesus em Mt 22.39 
diz: “Amarás ao teu próximo como 
a ti mesmo…”; aqui está o grande se-
gredo para sermos um/a cidadão/ã 

comprometido/a com o Reino de Deus. 
Isso mesmo, o que falta hoje é o amor 
entre as pessoas. Uma parcela do exer-
cício da cidadania é o direito de votar. 
Óbvio que nossas crianças não votam, 
mas podemos aproveitar este período 
de eleições para ensiná-las este exer-
cício da democracia, lembrando-as 
que para sermos uma boa pessoa, é 
necessário um esforço diário de cul-
tivo de bons valores éticos e morais. 
John e Carlos Wesley nos deixaram 
um grande exemplo de cidadania. 
No Séc. XVIII, na Inglaterra, surge 
o Movimento Metodista. No trecho 
da PASTOROAL UNIVERSITÁRIA 
- UMESP (Rev. Natanael Garcia Mar-
ques) diz: “O envolvimento do meto-
dismo com as questões relevantes da 
sociedade é uma marca que o acompa-
nha desde seu início. A humanização 
dos presídios, o combate à escravidão, 
a luta por salários dignos para os/as 
operários/as, o fornecimento de ensino 
básico para as crianças pobres distin-
guiram os/as metodistas quando ocor-
reu a chamada Revolução Industrial na 
Inglaterra”. Isso é CIDADANIA. Que 
possamos orientar nossas crianças 
com uma educação de qualidade para 
serem ótimos/as cidadãos/ãs. 

Oremos pelo Brasil. Paz!

/// Equipe DNTC

Para adquirir a Revista Flâmula Juvenil  
acesse www.angulareditora.com.br

Crianças no Reino de Deus e a



CHEGAMOS PARA FAZER A DIFERENÇA! 

A partir de agora você vai ficar por dentro de todos esses assuntos!

Ligado na gente, tudo o que importa para você, também passa a  
ser  importante para nós!

A BEM+TV É A NOVA TV DA SUA FAMÍLIA!

CONTATO@BEMMAISTV.COM.BR@BEMMAISTVOFICIAL

ENTRETENIMENTO INFORMAÇÃO NEGÓCIOS
EDUCAÇÃO SAÚDE ESPORTE GASTRONOMIA

BEMMAIS T V . COM . B R

CANAL26
CANAL71

TV ABERTA RJ - PETRÓPOLIS / BAIXADA

TV A CABO PETRÓPOLIS - TECH CABLE
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